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1. INTRODUÇÃO 

 
A aveia branca (Avena sativa L.) é utilizada na alimentação humana e 

animal, e na indústria de cosméticos. A aveia branca tem composição nutricional 
diferenciada, o que a torna fonte de carboidratos, fibras dietéticas, proteínas, 
aminoácidos essenciais com alto teor de gordura, principalmente gorduras não 
saturadas, compostos fenólicos, vitaminas e minerais. A beta-glucana, principal 
componente das fibras, detém propriedades funcionais e nutricionais como redução 
do colesterol e efeitos antidiabéticos. Além disso, essa espécie possui compostos 
fenólicos únicos, as avenantramidas, que apresentam maior atividade antioxidante 
quando comparado a outros polifenóis (Paudel et al. 2021; Alemayehu et al. 2023). 
Devido à essas propriedades há um interesse crescente na produção de aveia 
branca em todo mundo, incluindo no Brasil, onde a cultura é importante para a 
agricultura (Oliveira Maximino et al. 2021).  

O acamamento é um dos fatores responsáveis pela redução da qualidade, 
assim como perda e instabilidade da produtividade da aveia (Studhalter et al. 2023). 
O acamamento reduz a capacidade fotossintética e a produção de biomassa, 
promove a supressão do transporte de longa distância de nutrientes, água e íons 
via sistema vascular, e contribui com o aumento das doenças foliares (Wu; Ma 
2019). Essa desordem ocorre quando a planta não resiste as forças impostas pelo 
vento e pela chuva (Studhalter et al. 2023). 

O acamamento é influenciado por diferentes características da planta como 
altura, tamanho de panícula, resistência do caule, espessura da parede celular, 
composição química e parâmetros anatômicos dos entrenós basais, ancoragem 
radicular, propagação radicular, profundidade radicular, diâmetro e número de 
raízes (Tumino et al. 2017; Wu; Ma 2019; Studhalter et al. 2023). O manejo da 
cultura, incluindo qualidade de semente, data de semeadura, densidade de 
semeadura e quantidade de nitrogênio, assim como as condições climáticas, 
também podem influenciar o acamamento (Wu; Ma 2019; Mohammadi et al. 2020).  

Sob condições de chuvas e ventos o acamamento é a principal restrição 
para melhorar a produtividade de aveia (Wu; Ma 2019). Nesse sentido, a criação 
de cultivares com maior tolerância ao acamamento é um dos principais objetivos 
do melhoramento genético da cultura. A compreensão da variabilidade genética em 
combinação com estudos de correlação e herdabilidade auxilia os programas de 
melhoramento (Mathias-Ramwell et al. 2023). 
 Por esta razão, o objetivo desse estudo foi a caracterização fenotípica de 
cultivares de aveia branca desenvolvidas no Brasil em relação ao acamamento e 
outras características correlacionadas. 



 

 

 
2. METODOLOGIA 

 

Foram avaliados dezessete genótipos de aveia branca recomendados pela 
Comissão Brasileira de Pesquisa de Aveia (CBPA, 2024). O experimento foi 
conduzido em área experimental no Centro Agropecuário da Palma, pertencente a 
Universidade Federal de Pelotas, no município do Capão do Leão, na safra 2023. 
Para cada genótipo foram semeadas 5 linhas de 5 metros de comprimento, com 
espaçamento entre linhas de 0,17 metros, totalizando 4,25 m² por parcela, e 
densidade de semeadura de 350 sementes viáveis por m². Foi adotado o sistema 
de plantio convencional e as parcelas foram semeadas de forma mecanizada. O 
manejo foi feito conforme as Informações Técnicas para a Cultura da Aveia 
(Danielowski et al. 2021) e recomendações da Comissão Brasileira de Pesquisa de 
Aveia (CBPA, 2024). O delineamento experimental utilizado foi de blocos ao acaso 
com três repetições. Para as avaliações, cada parcela teve uma área considerada 
de 2,04m², utilizando as 3 linhas centrais e desconsiderando 0,50 metros no início 
e no final de seu perímetro, a fim de eliminar o efeito de bordadura. Para as 
variáveis altura de planta, comprimento de raízes e peso da panícula principal foram 
avaliadas três plantas ao acaso na área considerada dentro de cada parcela, 
totalizando nove plantas por genótipo. Na análise de acamamento em foram 
avaliadas todas as plantas da área considerada. 

Para o índice de acamamento foram consideradas plantas inclinadas, 
deitadas ou dobradas, de acordo com a escala proposta pela Comissão Brasileira 
de Pesquisa de Aveia (CBPA, 2024), e os valores expressos em porcentagem. 
Também foram avaliadas a altura de planta, medida da base até a extremidade da 
panícula mais alta usando régua graduada e expressa em cm; comprimento das 
raízes, medida usando régua graduada e expressa em cm; peso fresco da panícula 
principal após a colheita usando balança analítica (precisão de 0,001 g) e expresso 
em g. 

Os resultados de acamamento foram transformados em arcsen √y, onde y é 
o valor da variável. Esses e os demais dados foram avaliados quanto à normalidade 
dos resíduos, seguido de análise de variância e agrupamento de médias utilizando 
o teste de Scott & Knott (p<0,05). Todas as análises foram realizadas no programa 
Genes (Cruz et al. 1997). 
  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os maiores índices de acamamento foram observados na URS Esteio, URS 
Brava e URS Pujante, enquanto que as cultivares com menor acamamento foram 
URS Taura, UPFA Ouro e UPFA Gaudéria, as quais podem ser fonte de genes em 
programas de melhoramento de aveia branca. As cultivares FAEM Carlasul e UPFA 
Gaudéria apresentaram os maiores valores de altura. As panículas mais pesadas 
são oriundas das FAEM Carlasul e URS Altiva. Raízes mais longas foram 
observadas na FAEM Carlasul, UPFA Gaudéria, URS Pujante, URS Brava, URS 
Corona, UPFA Ouro, IPR Afrodite e URS Altiva. Esses resultados demonstram a 
presença de variabilidade genética para acamamento e parâmetros relacionados, 
a qual pode ser explorada no desenvolvimento de novas cultivares. 
 
Tabela 1. Índice de acamamento (%), altura de planta (cm), peso da panícula 

principal (cm) e comprimento de raízes (cm) em plantas de diferentes cultivares de 
aveia branca. 



 

 

Genótipo Acamamento Altura Peso da panícula Comp da raiz 

UPFA Gaudéria 2.66d 92.22a 1.57d 16.47a 

UPFA Ouro 2.66d 63.11e 2.07b 15.56a 

UPFA Fuerza 3.33c 85.11b 1.88c 14.23b 

UPFPS Farroupilha 5.00b 68.78e 1.03e 13.71b 

FAEM Carlasul 5.00b 96.33a 2.70a 17.53a 

IPR Afrodite 5.00b 68.44e 2.12b 15.32a 

IPR Artemis 4.55c 65.78e 1.43d 11.92b 

IPR Andrômeda 3.33c 67.44e 1.48d 13.67b 

URS Altiva 5.00b 58.11f 2.62a 15.06a 

URS Brava 12.78a 78.78c 2.21b 15.81a 

URS Corona 5.00b 73.78d 1.92c 15.60a 

URS Taura 1.66d 63.33e 1.40d 13.64b 

URS Olada 5.00b 73.00d 1.90c 13.53b 

URS Esteio 14.44a 67.67e 1.15e 13.46b 

URS Poente 7.22b 52.56f 1.11e 11.94b 

URS Alteza 7.77b 78.22c 1.79c 14.43b 

URS Pujante 10.55a 86.56b 1.49d 15.87a 

*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de 
Scott & Knott (p<0,05). 
 

Estudos prévios indicam que altura de planta, peso de panícula e comprimento 
de raízes estão entre os fatores que influenciam o acamamento (Tumino et al. 2017; 
Wu; Ma 2019; Studhalter et al. 2023). No entanto, não foi possível estabelecer uma 
relação direta entre esses parâmetros e o índice de acamamento nas cultivares 
estudas. Sugere-se que outros fatores intrínsecos do genótipo, como diâmetro do 
colmo, espessura da parede celular, estrutura dos entrenós basais, comprimento 
dos entrenós, diâmetro e número de raízes, apresentam maior correlação com essa 
desordem nas cultivares estudados. O manejo e o clima também podem ter 
impactado o acamamento das cultivares. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

As cultivares URS Taura, UPFA Ouro e UPFA Gaudéria apresentam baixo 
índice de acamamento, podendo ser empregadas no desenvolvimento de novas 
cultivares. Porém, não foi detectada relação direta entre acamamento e os 
parâmetros altura de planta, peso de panícula e comprimento de raízes nas 
cultivares de aveia branca estudadas.  
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